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Resumo: Compreender o comportamento, particularidades e necessidades dos felinos 

é de suma importância para realizar um atendimento de excelência, uma vez que o 

mercado veterinário para gatos domésticos tem crescido devido à proximidade entre 

humanos e felinos. O manejo Cat Friendly, criado pela Feline Veterinary Medical 

Association (Feline VMA) e International Cat Care (iCatCare) tem como objetivo 

melhorar a saúde e o bem- estar dos gatos. Seu propósito principal é tornar o 

atendimento veterinário menos estressante tanto para os animais quanto para seus 

tutores e para a equipe veterinária. A implementação de técnicas Cat Friendly visa 

estreitar a relação entre o tutor e o médico veterinário, de modo a garantir maior 

comprometimento com o tratamento e a adesão a visitas periódicas de rotina. O bem-

estar animal se tornou uma preocupação crescente entre os proprietários de gatos, que 

cada vez mais buscam oferecer enriquecimento ambiental, melhorar o manejo de seus 

animais e manter seus felinos ativos e saudáveis. O objetivo deste estudo é disseminar 

informações sobre o manejo Cat Friendly e como essa prática contribui para uma 

experiência mais positiva para todos os envolvidos. 

 

Palavras-chave: manejo amigável; comportamento felino; avaliação comportamental; 

redução de estresse. 

 

Abstract: Understanding the behavior, particularities, and needs of felines is 

extremely important to provide excellent veterinary care, especially as the market for 

domestic cats has been growing due to the closer relationship between humans and 

felines. The Cat Friendly approach, created by the Feline Veterinary Medical 

Association (Feline VMA) and International Cat Care (iCatCare), aims to improve the 

health and well-being of cats. Its main purpose is to make veterinary care less stressful 
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for the animals, their guardians, and the veterinary team. The implementation of Cat 

Friendly techniques seeks to strengthen the bond between guardians and veterinarians, 

ensuring greater commitment to treatment and adherence to routine check-ups. Animal 

welfare has become a growing concern among cat owners, who are increasingly 

seeking to provide environmental enrichment, improve management practices, and 

keep their cats active and healthy. The objective of this study is to share information 

about the Cat Friendly approach and how this practice contributes to a more positive 

experience for everyone involved. 

 

Keywords: cat friendly handling; feline behavior; behavioral assessment; stress 

reduction 
 

INTRODUÇÃO 

O número de gatos domiciliados vem crescendo nos últimos anos, e em alguns 

países já ultrapassou até mesmo o número de cães na mesma condição, a exemplo do 

que pode ser visto nos Estados Unidos, Canadá e alguns países europeus 

(Limeira2021). As visões modernas sobre o bem-estar animal enfatizam o papel da 

senciência animal como um componente central do bem-estar. O reconhecimento da 

capacidade dos animais de experimentar estados emocionais provocou uma mudança 

radical na forma como vemos o status moral dos animais e como garantimos seu bem-

estar (Heather, 2022). No Brasil, segundo o Censo Pet IPB (2022), apenas no período 

de 2020 a 2021, houve um crescimento populacional de 1,5 milhões de felinos 

domiciliados. Esse crescimento demanda serviços e profissionais especializados para 

essa espécie (Oliveira, 2024). Mesmo com esse crescente, o número de tutores que 

levam seus gatos regularmente a visitas veterinárias é menor quando comparados aos 

tutores dos cães (Rodan, 2015). 

Esse cenário se dá devido ao achismo da sociedade brasileira de que gatos não 

demandam tanta atenção quanto cães, já que, culturalmente, felinos são alegoricamente 

associados a animais super independentes e que não requerem tanta atenção quanto os 

caninos (Vitale,2019). Durante anos, esse conceito tem prevalecido, embora seja cada 

vez mais comum encontrar tutores de felinos que oferecem a assistência adequada que 

seus pets necessitam tanto no que diz respeito ao ambiente em que vivem, quanto aos 

cuidados veterinários especializados para a espécie (Arguelo, 2021). 

Segundo o guideline da World Small Animal Veterinary Association -WSAVA 

(2019), o bem-estar animal envolve a saúde física e mental, bem como a social e a 

ambiental dos animais. Assim sendo, o médico veterinário é responsável não apenas 

pela saúde física dos animais de companhia, mas também pela integridade mental e 
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ambiental. Estudos mostram que o relacionamento dos veterinários e tutores que 

consideram os animais como “parte da família” é mais forte, além destes seguirem 

melhor as recomendações do médico veterinário e fazerem visitas regulares apenas 

para consultas de rotina (W sava, 2019). Porém, se tratando de felinos domésticos, a 

preocupação com o estresse que a saída de casa pode causar, faz com que as visitas ao 

veterinário sejam menos frequentes, além de outros fatores estressantes como o 

confinamento dentro do carro e o excesso de manipulação e contenção na clínica 

(Maritini, 2016). 

Ao levar o gato da casa para a clínica veterinária utilizando-se um manejo errôneo, 

diversas alterações metabólicas podem ser desencadeadas e levam a um diagnóstico 

impreciso. Um felino estressado pode apresentar taquicardia, bradicardia, aumento da 

frequência respiratória, aumento da pressão arterial, hiperglicemia, hipertermia, 

leucocitose, agregação plaquetária e neutrofilia (Little, 2015). Além disso, felinos que 

sofrem de estresse crônico podem ser mais sensíveis a doenças do trato respiratório 

superior, transtornos alimentares, alterações do ato de se lamber e até mesmo alterações 

gastrointestinais (Contreras, 2021). 

Devido a isso, foram desenvolvidas práticas de manejo domiciliar e veterinário 

para que seja reduzido esse estresse no felino, que são aplicados desde o momento da 

preparação do animal até a realização exames simples de rotina e durante a internação 

do paciente (Souza, 2022). O cenário atual vem se fortalecendo devido à crescente 

busca por informações por parte dos tutores e à expansão da medicina felina no 

mercado pet brasileiro. Embora ainda pouco conhecida por grande parte da população, 

a atuação de médicos veterinários especializados em felinos tem se destacado. Esses 

profissionais não apenas possuem um amplo conhecimento clínico e terapêutico, mas 

também aplicam técnicas de manejo adequadas para minimizar o estresse dos gatos e 

evitar traumas anteriores, promovendo um atendimento mais humanizado e confiável 

para os animais e seus tutores (Cardoso, 2024). 

A prática referida é o manejo Cat Friendly, que se trata de uma abordagem 

amigável ao gato, objetivando o seu bem-estar, livrando-os do medo, extinguindo 

desconfortos, priorizando um atendimento tranquilo e produtivo para todos os 

participantes. Embora seja realizado de forma absoluta por um profissional veterinário, 

os tutores de gatos devem ser ensinados a, desde casa, aplicarem técnicas que 

promovam maior tranquilidade quando necessário levá-los ao centro médico de 
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atendimento. Afinal, o sucesso para um atendimento Cat Friendly de excelência, 

começa e termina em casa (Arquello, 2021). 

Com a crescente preocupação em garantir o bem-estar dos felinos e 

considerando suas necessidades e particularidades, a demanda por profissionais 

especializados em medicina felina tem aumentado significativamente. Nesse contexto, 

este trabalho tem como objetivo avaliar o nível de conhecimento dos tutores sobre as 

práticas Cat Friendly, que buscam proporcionar um ambiente mais saudável e 

confortável para os gatos, levando em conta suas características comportamentais e 

fisiológicas. 

 

REVISÃO DE LITERATURA 

 

Características comportamentais dos gatos 

A proximidade dos seres humanos com animais de estimação ocorre há pelo 

menos 10.000 anos e é um evento comum em todas as sociedades (Cardoso, 2017). O 

comportamento normal dos felinos domésticos compreende caçar, escalar, pular, 

arranhar, vocalizar entre outros (Ley, 2016). Segundo Miller (2024) os gatos 

domésticos, da mesma forma que seus ancestrais selvagens na natureza, têm como 

mecanismo de defesa esconder dor ou doenças que possam estar os acometendo, na 

tentativa de não serem identificados pelos seus predadores e expor sua 

vulnerabilidade. Tal comportamento contribui negativamente na associação de que 

esses animais são totalmente independentes e não necessitam de cuidados e check-ups 

veterinários periodicamente (Seksel, 2016). 

São animais de comportamento peculiar, com alta sensibilidade às mudanças 

ambientais mesmo as aparentemente suaves ou simples, podendo apresentar 

comportamentos indesejados pelos tutores (Paixão, 2016). Os comportamentos 

indesejáveis dos gatos normalmente surgem de ameaças a sua segurança, muitas vezes 

resultantes de conflitos com outros felinos. Muitos desses problemas podem ser 

causados devido ao gato ser impedido de praticar seu comportamento natural, levando-

os a um estado de estresse. Esses problemas podem ser apenas respostas adaptativas 

essenciais aos gatos, porém não aceitas pelos tutores, ou aquela as quais vem em 

resposta a condições patológicas (Bradshaw, 2018). Entre aqueles onde não há um bom 

convívio, a tendência é se evitarem e alternarem entre os ambientes da casa e a utilização 

de recursos. As relações antagonistas são mais comuns entre fêmeas (Berry, 2019). 
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Os gatos têm a capacidade de ouvir uma ampla gama de frequências sonoras, 

incluindo sons até quatro vezes mais agudos do que os ouvidos pelos seres humanos. 

Além disso, sua visão evoluiu ao longo do tempo, permitindo que eles enxerguem com 

clareza em ambientes com pouca luz (Fernandez, 2023). Os gatos utilizam diversas 

modalidades como meios de comunicação de informações, tais como, posturas 

corporais, expressões faciais, estímulos táteis ou toque e arranhões com garras (Horwitz, 

2019). É necessário que os tutores saibam que o gato, quando está tranquilo e deseja 

interagir, comunicam isso por meio de linguagem corporal com o ronronar, piscar 

lentamente, friccionar a face, permanecer próximo, e pode rolar calmamente em direção 

a quem está interagindo (Ellis, 2013). Felinos confortáveis e confiantes ficam em 

posição quadrupedal com peso distribuído igualmente entre as patas, com as orelhas para 

frente, pupila em fenda e a cauda alinhada com o corpo ou levantada. Já um gato agressivo 

e que quer lutar, se apresenta de forma quadrupedal, com os pelos eriçados, orelhas 

planificadas lateralmente e coluna arqueada (Seksel, 2015). 

 

Conceito e fundamentos do manejo Cat Friendly 

Com o intuito de elevar o padrão dos cuidados fornecidos aos pacientes 

felinos dentro das clínicas veterinárias a American Association of Feline Practitioners 

(AAFP) e a International Society of Feline Medicine (ISFM) criou o programa norte- 

americano e europeu Cat Friendly Practice ou Práticas Amigáveis a Gatos, que 

consistem em uma série de recomendações para que o tempo em que o felino e 

seus tutore passarem no veterinário seja o menos traumático e ao mesmo tempo 

estejam ganhando um atendimento de qualidade específico para esses pacientes. Esse 

programa estabeleceu algumas estratégias para melhor adequar o manejo aos gatos 

como: mudanças na estrutura física da clínica, com a criação de ambientes mais 

preparados para receber, atender e tratar essa espécie; e a introdução de novos conceitos, 

por parte de toda a equipe, que possam permitir a compreensão das necessidades e 

comportamentos próprios dos felinos (Ramos, 2019). 

São um conjunto de práticas e procedimentos desenvolvidos em prol do bem-

estar dos felinos, de acordo com as peculiaridades comportamentais da espécie. Suas 

diretrizes buscam auxiliar tutores e profissionais atuantes, na lida diária com esses 

animais, reduzindo fatores predisponentes do estresse e minimizando experiências 

traumáticas. Muitos estudos comprovam que a adoção dessas práticas melhora o bem-
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estar dos gatos e seus tutores, enriquece a investigação clínica, proporciona achados 

de exame mais precisos, otimiza o tratamento e reduz tempo de internação (Rodan, 

2015). Muitas das sugestões são simples de implementar, fundamentais e de baixo 

custo, mas podem ter um grande impacto. Essas práticas não apenas melhoram o 

cuidado real dos gatos, mas também ajudam a construir um vínculo mais forte entre os 

proprietários e a clínica veterinária (Arguello, 2021). 

Uma clínica Cat Friendly tem como objetivo garantir o bem-estar dos gatos, 

proporcionando um ambiente e manejo adequados. Isso inclui a ausência de ruídos altos 

e a manipulação dos animais de forma tranquila, sem estressores como contenção física 

agressiva ou movimentos bruscos. Ao seguir esse guia, a clínica veterinária recebe o 

certificado Cat Friendly, criado pela American Association of Feline Practitioners 

(AAFP), que atesta a qualidade do serviço e da infraestrutura em relação as metas 

criadas para que o paciente felino reduza seu estresse associado à visita a clínica, 

aumentando assim a qualidade do atendimento prestado pelo médico veterinário e de 

vida do paciente (Cunha, 2018).  

 

Percepção dos tutores em relação ao manejo Cat friendly 

O termo “setor pet” como o próprio nome indica, refere-se ao segmento de 

mercado relacionado a produtos e serviços destinados a animais de estimação (Dalmas, 

2019). O setor pet de felinos por sua vez, está relacionado ao mercado focado em 

produtos, serviços e cuidados exclusivamente destinados aos gatos. Esse setor engloba 

diversos segmentos, como alimentos, produtos de higiene, brinquedos, acessórios e 

serviços veterinários especializados, dentre outros (Martins, 2024). 

Em virtude do estresse provocado pelas consultas no paciente felino, os tutores 

podem sentir que as possíveis desvantagens e sofrimentos causados ao gato superam 

os benefícios para a saúde dele (Atkison, 2018). Além de estressante para o gato, a 

experiência pode ser equivalentemente estressante para o tutor, desenvolvendo nele 

um sentimento de aversão a futuras consultas ou levando-o a procurar locais que 

tenham práticas felinas mais amigáveis (Cânon, 2016). De acordo com uma pesquisa 

realizada por Gatti, Barros, Moreira e Novaes (2021), na qual 180 tutores de gatos 

foram entrevistados, os resultados indicam que os critérios predominantes na escolha 

do médico veterinário responsável pelo atendimento dos animais são a recomendação 

de terceiros e, em segundo plano, a preferência por clínicas especializadas no 
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tratamento de felinos. Quanto ao conhecimento sobre o atendimento cat friendly, 

65,2% dos entrevistados afirmaram nunca ter ouvido falar ou não saber o que é, 

enquanto 34,8% relataram sempre optar por veterinários que adotam essa abordagem. 

Em relação ao comportamento dos gatos durante as consultas, 55,2% dos tutores 

indicaram que seus animais tendem a ficar agressivos ou exibir comportamentos fora 

do normal durante o atendimento. Por fim, 23,9% dos participantes mencionaram nunca 

ter presenciado o uso de técnicas menos estressantes para os gatos, enquanto 30,3% 

afirmaram ter observado tais práticas em algumas ocasiões e seus benefícios. 

Atualmente, os tutores de gatos não hesitam em investir, tanto financeiramente 

quanto em esforços, a fim de proporcionar o melhor para seus animais de estimação, 

considerando a exigência e a dedicação necessárias para o cuidado adequado. O 

reconhecimento do papel significativo dos gatos na vida das pessoas por sua vez, 

impulsiona a necessidade de serviços veterinários adaptados, considerando as 

características específicas desses animais e a crescente valorização de seu bem-estar. 

Assim, a compreensão das tendências no comportamento do consumidor no setor pet de 

felinos é crucial para as empresas e veterinários que almejam oferecer produtos e 

serviços alinhados com as expectativas e preferências em constante evolução dos tutores 

de gatos (Martins, 2024). 

 

Manejo Cat Friendly em casa e na ida a clínica 

Por serem animais solitários, os felinos não demonstram comportamento 

naturalmente social, o que leva a se sentirem ameaçados e vulneráveis quando 

removidos de seu território (Sparkes, 2013). A baixa frequência da ida dos felinos a 

clínicas veterinárias decorre, em parte, pelo anseio do tutor que teve experiências 

passadas traumáticas, julgando que a ida ao veterinário pode ser mais prejudicial do que 

a realização de um acompanhamento veterinário recorrente (Manley, 2012). De acordo 

com as orientações da Feline VMA essas práticas de manejo devem ser iniciadas pelo 

tutor ainda em casa. Dessa forma, o médico veterinário deve orientar o tutor, desde o 

início, sobre a importância de habituar o felino ao manuseio, podendo instruir o tutor 

de como acostumar o animal em casa para procedimentos e exames clínicos, como, 

por exemplo manusear o corpo (exame físico), os membros (corte de unha), orelhas 

(exames otológicos), abrir a boca (exames orais e/ou administração de medicamentos), 

sempre realizando de forma calma e delicada e usando de reforço positivo, como, por 
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exemplo petiscos, brincadeira ou catnip (Rodan, 2016). 

O médico veterinário deve ensinar o tutor sobre a escolha da caixa de transporte 

adequada, a qual deve ser resistente, de fácil manejo e estável. O design com a parte 

superior removível é a melhor opção para os felinos, pois possibilita que o atendimento 

do paciente seja feito na parte inferior da caixa de transporte podendo ser menos 

estressante e assustador para o animal (Geraldo, 2021). Além disso, deve orientar a 

levar os felinos para eventuais passeios de carro, podendo diminuir a tensão da ida à 

clínica quando necessário. Importante também levar junto ao felino na caixa de 

transporte algum item familiar, como cobertores ou brinquedos. O uso de Feromônio 

Facial Felino Sintético também é recomendado para casos em que o felino não queira 

entrar na caixa: borrifar o mesmo na caixa trinta minutos antes pode ajudar a acalmar 

o gato (Rodan, 2016). 

Segundo Carney (2012), é importante destacar como deve ser realizado o 

transporte até a clínica, de uma maneira que não gere estresse para o felino. Alguns 

gatos são curiosos e gostam de enxergar pela caixa, outros não, por esse motivo colocar 

uma toalha, ou cobertor com o odor do gato ao redor da caixinha de transporte é uma 

boa opção, pois impedirá a perturbação visual. O felino se sentirá mais seguro, pois 

essa prática transmite ao gato a sensação de esconderijo e consequente proteção 

(Geraldo, 2021). Durante o trajeto, a caixa deve ser colocada no chão do carro ou presa 

ao banco com o cinto de segurança, a fim de que se mantenha firme, uma vez que a 

movimentação excessiva devido a trajetória do carro deixará o gato assustado (Rodan, 

2011). 

Em casos extremos de animais medrosos e/ou agressivos, muitos clínicos 

prescrevem gabapentina oral duas horas antes de iniciar o manejo do felino. 

Esse psicofármaco possui efeito sedativo, reduzindo o estresse, a ansiedade e o medo do 

animal, facilitando sua manipulação (Kaminishi, 2017). Recomenda-se a 

administração da gabapentina na dose de 50 a 100 mg por via oral, aproximadamente 

(Van Haaften, 2017). Apesar dos benefícios, a gabapentina pode provocar efeitos 

colaterais, como sonolência excessiva, ataxia, náuseas, vômitos e, em casos raros, 

hiporexia. Esses efeitos são geralmente transitórios e reversíveis, com duração de 

até seis a oito horas após a administração (Van Haaften, 2017). É importante 

ressaltar que a gabapentina deve ser utilizada com cautela em gatos com 

comprometimento renal ou hepático, e a combinação com outros sedativos deve ser 
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evitada sem avaliação veterinária prévia (Kaminishi, 2017). 

 

Principais práticas de manejo Cat Friendly na clínica 

Para os felinos, muitos são os fatores estressantes em clínicas veterinárias, 

como, por exemplo animais e humanos diferentes, sons diversos; cheiros e odores, e 

principalmente a ansiedade adicional de um local desconhecido e da rotina totalmente 

diferente do habitual (Monroe, 2019). Sendo assim, é importante reconhecer as 

particularidades de cada paciente, com o objetivo de desenvolver uma abordagem 

personalizada. Em uma clínica com manejo Cat Friendly (CF), prega-se o cuidado 

cooperativo, que envolve três métodos principais para encorajar e facilitar a 

colaboração dos gatos. Esses métodos estão em consonância com os princípios CF, são 

eles: um ambiente CF; interações CF entre humanos e gatos; e reforço positivo (Ryan, 

2023). Utilizando esses métodos, é esperado que os felinos aceitem a aproximação e o 

toque físico de maneira calma e confortável, para que haja cooperação voluntária nos 

procedimentos. 

As clínicas que desejam aderir ao manejo CF devem possuir no mínimo um 

profissional membro da AAFP e ter seu cadastro atualizado a cada dois anos. Uma 

clínica CF deve ser exclusivamente para felinos, ou possuir uma área totalmente 

separada para a espécie (Dantas, 2023). 

 

Recepção 

Pensando na tranquilidade dos pacientes, uma recepção ou sala de espera 

exclusiva para os felinos seria a melhor opção (Geraldo, 2021). No entanto, caso não 

seja viável, recomenda-se que o atendimento seja realizado preferencialmente com 

agendamento prévio. Ainda, se possível, as consultas de cães e gatos devem ser 

marcadas em horários ou dias diferentes, o que evita encontros indesejáveis entre 

pacientes (Brunt, 2016). Adicionalmente, deve-se reduzir a interação entre os animais 

presentes, estabelecendo uma barreira para minimizar tanto o contato visual quanto o 

sonoro. 

Na recepção, a disposição deve ser pensada de modo a reduzir os estímulos 

(visuais e sonoros), e, de preferência, o atendimento ser com hora marcada. A 

utilização de difusores com feromônios sintéticos ajuda a acalmar os animais, além de 

disponibilizar locais elevados para que os tutores coloquem as caixas de transporte 
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(Melo, 2021). Caso o tutor não tenha levado consigo, é importante fornecer toalhas ou 

cobertores para cobrir as caixas de transporte, essa técnica fornece um esconderijo 

improvisado para o felino (Carney, 2012). 

 

Consultório e atendimento 

Ao entrar com o felino no consultório, deve-se certificar de que todas as rotas de 

fuga estão fechadas (Hertel, 2020). Um consultório Cat Friendly deve contar com 

certas adaptações, como a eliminação de espaços onde o animal possa se esconder. É 

importante abrir a caixa de transporte e permitir que o animal saia sozinho e explore o 

ambiente. Se o felino não se sentir seguro, ele não sairá por conta própria, nesse caso 

deve-se retirar cuidadosamente o teto e a porta da caixa de transporte e realizar o exame 

físico na parte inferior da caixa, ou ainda se a caixa não permitir a remoção da parte 

superior, pode ser útil um atrativo, como sachê de ração úmida ou um brinquedo para 

atrair o gato para fora (Rodan, 2016). 

Preferencialmente, a mesa destinada à realização da consulta deve ser feita de 

material não refletivo e que não retenha frio. Além disso, a superfície da mesa deve 

ser revestida por um tecido macio e antiderrapante. Todos os itens que possam vir a 

ser necessários durante a consulta devem estar disponíveis na sala previamente 

organizados. Pode-se proceder de forma a deixar separadas as seringas das embalagens 

antes do animal entrar e utilizar máquinas de tosa silenciosas para reduzir os efeitos 

negativos de ruídos que possam assustar o animal (Thayer, 2015). 

Durante a consulta, é importante que o tom de voz seja suave, mover-se com 

calma, minimizar gestos bruscos com as mãos, e evitar contato visual direto, 

principalmente para felinos medrosos, pois ele se sentirá ameaçado (Hertel, 2020). Ao 

iniciar a manipulação, deve- se estar calmo, confiante e principalmente seguro que 

acidentes não irão acontecer. Uma abordagem apressada pode gerar ansiedade, 

agressividade e dificultar o exame físico (Geraldo, 2021). 

O gato deve ser examinado onde se sentir mais confortável: isso pode ser na 

mesa, cadeira, no chão ou no seu colo, mantendo o felino sempre de frente para o tutor 

(Thayer, 2016). Permitir que o gato fique no local e na posição escolhida ajuda a 

reduzir o medo e outras emoções negativas (Figura 1A 1B). 
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Figura 1: Método de contenção em felinos 

Fonte: Rodan et al., (2022). 

 

Se o gato demonstrar resistência, apresentar sinais de estresse, ficar agitado ou 

com medo, deve-se interromper o exame e fazer uma pausa no manuseio, de forma a 

evitar que a excitação aumente (Schmeltzer, 2012). A ordem das regiões a serem 

examinadas varia de animal para animal sendo iniciada por áreas menos dolorosas e 

sensíveis e posteriormente para as mais dolorosas e desconfortáveis (Atkinson, 2018). 

 

Técnicas de contenção 

Evitar a contenção é muito importante, caso seja necessário conter para a 

realização do exame físico envolva-o delicadamente em uma toalha podendo ser usada 

para cobrir a cabeça de forma a impedir que o gato tenha estímulos visuais que o 

estressem; enrolar o animal na toalha deixando exposto apenas a região a ser 

examinada ou manipulada; também pode ser usada passando pela parte ventral da 

cabeça seguindo o seu tronco (Figura 2A 2B). Caso o felino relute na posição colocada, 

deve-se alterar o posicionamento e método utilizado, ou realizar contenção química 

(Hertel, 2020). 
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Figura 2: Técnicas de contenção com toalha 
 

Fonte: Rodan et al., (2022). 

 

Segundo Rodan (2015) alguns gatos que são mais tolerantes a procedimentos, 

aceitam a realização dos mesmos enquanto é afagado por trás das orelhas ou sob o 

queixo, fazendo com que o gato se distraia e se acalme (Figura 3A 3B). Outro método 

seria a acupressão onde os três dedos intermediários do tutor ou do auxiliar veterinário 

são posicionados a parte superior da cabeça, massageando-a, e os outros dois dedos 

ficam por trás das orelhas no sentido da mandíbula, de forma que fique possível 

controlar a cabeça do animal caso seja necessário. 

 

Figura 3: Estimulação nas glândulas faciais em felinos. 

Fonte: Rodan et al., (2022). 

 

O método de scruffing (Figura 4A 4B), do qual o felino é contido pela prega 

cutânea da nuca, é desaconselhável devido ao potencial doloroso e traumatizante ao 

erguer e segurar o animal e todo seu peso pelo pescoço. Os gatos utilizam essa técnica 

entre eles em situação especificas, onde a mãe carrega seus filhotes, apenas nas primeiras 

semanas de vida, ou no momento do acasalamento pelo macho, que conhece a intensidade 

que deve ser utilizada (Rodan, 2011). Os felinos que são contidos de maneira errônea 
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apresentam um aumento na frequência respiratória, no diâmetro da pupila e predisposição 

para obstrução urinária (Moody, 2021). 

 

Figura 4: Método de contenção scruffing. 

Fonte: Rodan et al., (2022). 

 

Caso a contenção química seja necessária, é recomendável que seja realizada antes 

que o animal entre em agitação, uma vez que sua confiabilidade e eficácia são 

comprometidas pelo estresse. Fármacos administrados por via subcutânea ou 

intramuscular são preferíveis em relação à via intravenosa, pois esta última exige maior 

contenção física. Deve-se, ainda, priorizar o uso de fármacos que possuam um agente 

reversor. Alguns dos protocolos utilizados seria a associação de opioide com 

dexmedetomidina em baixa dose e benzodiazepínico pelo seu efeito sedativo, relaxante 

muscular, hipnótico e amnésico. (Dantas, 2023). O protocolo utilizado varia com o 

médico veterinário, pois deve ser levado em consideração o quadro clínico e estado 

físico do paciente (Pypendop, 2015). 

 

Coleta de materiais biológicos 

O manuseio e a contenção quando necessários para a realização de exames e coleta 

de material biológico, deve ser feito de forma minimamente invasiva. Para isso, o animal 

deve estar confortável (Figura 5A 5B). É importante lembrar que não deve ser realizada 

a contenção de forma a esticar os seus membros. Os felinos, sob estresse, liberam 

hormônios como adrenalina (epinefrina), noradrenalina (norepinefrina) e cortisol na 
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circulação sanguínea que alteram a quantidade de células brancas do sangue, 

prejudicando a avaliação hematológica (Fam, 2010). 

 

Figura 5: Coleta de material biológico 

Fonte: Rodan et al., (2022). 

 

O leucograma de estresse agudo em felinos é caracterizado por linfocitose 

e neutrofilia (Laurino, 2009), uma vez que, a leucocitose fisiológica é uma alteração 

transitória no leucograma que ocorre com minutos do estímulo. Sendo o efeito das 

catecolaminas fugaz, este dura em torno de 20 a 30 minutos (Feldman, 2003) O 

uso de toalhas ou cobertores com o cheiro do animal ou o ato de borrifar o feromônio 

sintético felino nela, pode auxiliar em deixar o gato mais confortável para a realização 

dos exames (Melo, 2021). 

Com relação a coleta de sangue, punção venosa jugular, cefálica ou safena 

medial são indicadas para felinos. Colocar um cateter na veia safena medial pode ser 

uma boa opção para coleta de sangue, pois requer menos contenção, o que torna o 

procedimento mais confortável para o paciente (Carney, 2012). Outro benefício é que 

alguns gatos possuem pouca quantidade de pelos nessa região, não sendo necessário 

realizar a tricotomia, tornando o procedimento mais rápido e menos estressante (Melo, 

2021). Caso seja necessário realizar a tricotomia, deve ser feita com o uso de uma 

máquina de tosa pequena e silenciosa. Para que a coleta seja rápida, é necessário que 

haja micro tubos disponíveis. 

Segundo Rodan (2011) o ato de massagear entre os olhos, nas glândulas faciais 
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produtoras de feromônios ou entre as orelhas traz relaxamento para o paciente 

enquanto se realiza procedimento como aferição de pressão arterial ou punção venosa. 

É vital identificar os sinais de estresse e saber como lidar com eles, evitando ações que 

possam aumentar a agressividade do gato. Quando necessário, o uso de sedativos deve 

ser considerado, mas sempre como último recurso (Dantas, 2023). 

 

Internação 

A internação dos felinos deve ser avaliada criteriosamente, já que provoca uma 

quebra da rotina do animal e exposição a vários estímulos diferentes, levando ao 

estresse (Rodan, 2015). Durante a estada do felino na internação, é imprescindível que 

este fique aquecido, confortável, alimentado, limpo e principalmente, se sinta seguro 

e protegido (Aldridge, 2019). 

A internação dos felinos deve ser feita em um ambiente calmo, para isso, 

devendo ser exclusiva para felinos. A gaiola hospitalar deve ser forrada com superfície 

quente e confortável, e ser grande o suficiente para acomodar todos os itens 

necessários, como caixa de areia e potes para alimentação, além de fornecer um lugar 

que sirva de esconderijo para o felino, podendo ser uma caixa de papelão, ou sua própria 

caixa de transporte (Brunt, 2016). Manter outros animais fora da linha de visão, 

colocando uma toalha na frente da gaiola, por exemplo, pode ser benéfico, 

principalmente para gatos estressados (Melo, 2021). 

Importante pedir ao tutor que traga algum item familiar, como cobertor, 

brinquedo e, sempre que possível, a caixa de areia e o granulado higiênico preferido do 

gato, assim como a própria ração, o que pode restabelecer uma rotina familiar, diminuir 

a ansiedade e a tensão do ambiente hospitalar (Rodan, 2015). A temperatura ideal para 

o ambiente de internamento de gatos é de 26ºC, sendo que com a utilização de materiais 

não metálicos há a facilitação na manutenção da temperatura ideal, impedindo a 

condução do calor e sendo mais silencioso no seu manuseio (Rodan, 2015). 

 

Volta para casa 

Quando o tutor tem mais de um felino, e somente um vai à clínica veterinária, é 

comum acontecerem agressões na volta para casa. Isso porque os gatos retornam com  

odores estranhos e/ou desconhecidos, fazendo com que os outros gatos não o reconheçam 

e o ataquem (Geraldo, 2021). Essa situação pode gerar agressão entre os felinos, sendo 
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assim, é necessário colocar o animal que estava fora em um cômodo isolado por 

algumas horas ou até que os outros gatos se acalmem. Outra técnica que pode ser 

realizada nesses casos é esfregar uma toalha no corpo do gato que está em casa e em 

seguida no gato que está retornando, com o intuito de transferir o odor familiar e reduzir 

o conflito (Rodan, 2016). Importante sempre manter contato com o tutor e estar a 

par do tratamento e recuperação do paciente. Com essa interação veterinário-tutor, 

muitos dos mitos que envolvem os cuidados veterinários vão se rompendo, 

beneficiando com isso o paciente felino (Melo, 2021). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A adoção do manejo Cat Friendly mostra-se fundamental para a promoção do 

bem- estar felino no contexto clínico, contribuindo para a redução do estresse e a 

melhora da qualidade do atendimento. A aplicação adequada dessas práticas favorece 

não apenas a coleta de dados mais precisos, mas também fortalece a relação entre tutor, 

paciente e médico veterinário. 

Conclui-se que a incorporação dessas técnicas à rotina clínica representa um 

avanço na medicina veterinária felina, devendo ser incentivada por meio da capacitação 

profissional e da educação dos tutores, visando um atendimento mais ético, eficaz e 

adaptado às particularidades comportamentais dos gatos. 
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